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Produtores, pesquisadores e agentes de ~ssistên - 
tia ~écn ica ,  reuniram-se em Ribeira do Pombal de 02 a 03 de 

junho de 1982 com o objetiva de criar uma Tecnologia d e  Pro - 
duç& para a Cultura do Sorgo 6ranífero nesta ~ e ~ i á o .  

Fruto deste trabalho, foram criados d o i s  Sistemas 

de produção, que diferenciam-se entre si an função do pÚbli - 
co a que se destinam, e que deverão doravante servir d e  ba - 
se para os trabalhos de ~ssistência ~écn ica  aos produtores 

desta cultura na região. 



O presente sistema de produçáo d e s t i n a - s e  a prdu - 
teres que, geralmente, cuI t ivw sorgca an áreas superiores a 

01 hectare. T a i s  produtores, são proprietikios rurais, u t i  - 
lizam o crédito orientado e exploram áreas já desbravadas, 

fazendo uso da mecanização para o preparo inicial do solo. 

Realizam o plantio em sulcos, com rim espaçinacnto definido, 

e apresentam receptividade a utilizaqao d e  tecnologia.Fata 

rotação de culturas, e o perzodo de plantio é no in?cia das 

chuvas. A colheita é mamal, e realizada quando d o i s  terps 

da parte superior dos grãos da panícula9 estiverem d u r e i  - 
dos. A comercialização 'e fe i ta  através de Cooperativas e ia - 

C 

termediários sendo que, parte desta produf& deatina-se a 

alimcataç~o do rebanho do produtor. 

2.1. Encolha da $rea 

2.2. Prepara do solo 

2.3. ~orreçãu e rduba~& 

2 .4 .  Plantio 



2.5, Tratos culturais 

2 . 6 ,  Tratos f itoçsanitários 

2.7. Calheita 

2.8. Benef iclamento 

2.9, Rendimento 

2.10. ~ o t a ~ ã o  de cultura 

2.11. Comercial iza~áo 

3 .1 .  Escolha da grea 

Dar preferência a salas planos, com decl iv idade máxi - 

ma de 72, areno-argilosos a areilo-arenosos,cam média prc 

fundidade,  de média a boa f e r t i l i d a d e ,  bem drenados e com 

gH variando de 5 a 7. 

A área escolhida deverá ter ainda condiçáes de fác i l  

acesso durante todo o ciclo da cultura a f i m  de permitir os 

transportes necessários. 

3 . 2 .  Preparo da sa la  

C a i s t e  em fazer-se uma limpa ou roGagem seguida de 



- 
uma a r a p o  a tração animal ou mecânica, na profundidade de 

0, ZQm, 60 d i a s  antes do plantio 6 uma gradagem também a tra - 
animal ou mecânica, às vésperas do plantio. 

3 . 3 .  ~ o r r e ~ ã o  e adubação 

Somente deverão ser feitas após um estudo detalhado 

dos resultados das  análises de solo,  preços dos cortetivos 

e fertilizantes e custo f ina l  da produção. 

3 .4 .  P l a n t i o  

3 . 4 . 1 .  Epoca - 1n;cio da estaç& das chuvas 

3.4.2.  Espaqamento - 0,80 m a 1,00 m entre sulcos com 15 

a 20 plantas .por metro linear. 

3 . 4 . 3 .  Variedades: EPABA 1 e EPABA 2 

3.4.4. Profundidade de Plantio :- de 3 a 4 cm 

3 . 4 . 5 .  Quantidade de sementes: de 6 a 8 kg/ha 

3 . 5 ,  Tratos culturais 

Fazer uma capina com cultivador trasão animal seguida 

de uma "amontoa" feita manualmente. Normalmente, 01 capina 



será suficiente. 

3 . 6 .  Tratos  fitossanitários 

3 . 6 . 1 .  Controle cultural - (Mosca do Sorgo - Contarinia 

sorghicola)  ~niformizaçáo do 

plantio , eliminação de plantas hospedeiras  como ca - 

pim aiassambará e o sorgo vassoura, e ainda elimina - 
~ ã o  tr inta  d i a s  antes do p l a n t i o  dos restos cultu - - - 
raís dos plantios anteriores, sao opersçoes que - r 

presentar mu bum controle desta praga. 



3 . 6 . 2 .  Controle ~uímico 

PRAGAS PRODUTOS DOSAGENS 

Mosca do Sorga Carbaryl  85 PM 100g/100 L d e  água 
(Contar i n i a  sorghi- ou O , 5  kg/ha. 
cola) . 

Lagar  ta E Zasrno 
( ~ l a s r n o ~ a l ~ u s  ligno - Carbaryl 85 PM 200g/100 L de água 
s e 1  lus )  . ou 0,8 a 0,9kg/ha. 

Diazinon 60 CE 1 0 0 m l / 1 0 0  L d e  água. 

Lagarta de Cartucho Carbaryl 85 PM 200g/100 L de água 
(Spodoptera f r u g i -  
p e r d a ) .  

pulgão Diazinon 40 E 10h1/100 L de &&a 
(Rhopalosiphum mai - Qbs.: Somente fa- 
d i s )  . zes o con 

t r o l e  quando o ata h 

que f o r  intenso. 

Formi gas AC rnlrex De acordo com a in - 
Fo-cida Shel l  tensidade do ata- 
ou similares que. 



3 . 7 .  Colhei ta  

Manual, quando os grãos,em sua grande maioria, pres  - 
sianadss com a unha não deixam masca, 

1s to ocorre, quando os grãoç apresentam umidade em tor - 
no de 15%. 

3 - 8 .  Beneficiamento 

Depois de cortadas, as panículaç (cachos) são espalha - 
d a s  ao sol durante d o i s  d i a s ,  a fim de secar bem. Uma vez 

secas, as panículas devem ser amontoadas e batidas com va - 
ras , semelhantes a batedura d e  feijão . 

Pode ser tamb&n ut i l i zada  a batedeira mecânica. 

3-9, Rendimento 

3,000 kg/ha ou seja 50 sacos de 60 kg. 

3.10.~ota~~o de cultura 

Recomenda-se a rotas50 de cultura após o uso da área, 
- 

plantando-se culturas de outras famílias que m o  g t d  

neas . 

Através de cooperativas e intermediãrios . 



4 .  COEFICIENTES ~ C N I C O S  POR HECTARE DO SISTEMA DE 
PILODUÇAO N? 0 1  . 

ESPECIFICAÇÃO UNI DADE QUANTIDADE 

1. PPEPARO DO SOLO 
Limpeza da área 
~ r a ~ ã o   ração Mecanica 
 ração ~raçáo Animal 
Gradaga 

2 .  INSUMOS 
Sementes 
D e f  ens ivas 

3 .  PLANTIO E ADUBAÇÃO 
( ~ r a ~ ã o  ~ecânica ou   ração hl tr  1 9 5  
Animal ) d h  195 

4 .  TRATOS CULTURAIS 
Capinas 
Repasse a Enxada 

5 .  TRATOS FPTOSSANITARIOS 
~ ~ l i c a ~ ã o  de ~efensivos 

6. COLHEITA 
Manual 

8. PRODUÇÃO 
Sorga 

9 .  GASTOS C/SACARIA 
Sacos p/60 kg Unid . 50 



SISTEMA DE PRODLT~ÁO NQ 2 

Este sistema destina-se aos produtores que culti - 
vam sorgo em áreas de a t é  1 ha. Tais produtores são p r o p r i e  - 
t á r i a s  ou parceiros, não tem acesso ao créd i to ,  apresentam 

pouco ou nenhum conhecimento sobre a exploração d a  cultura,  

porém são receptivos. Dispõem de poucos recursos materiais 
.cI 

para a t r aba lho  da terra; utilizam intensamente a mao de 

obra familiar e a terra, através do plantio simultâneo d e  

várias culturas, e n8o fazem uso de insumos modernos. A co - 
mercialização 6 feita através de intermediãrios e parte da  

produção é retida no i&vel  para o consumo 

A produtividade média obt ida atualmente é de 800 a 

1 .O00 kg/ha, 

Espera-se alcsnpar 2.000 kglha com a adoção deste 

Sistema de ~ r o d u ~ ã o .  



2. OPERAÇÕES QUE C W ~ E M  O SISTEMA 

2.1. Escolha da área 

2.2. Preparo do solo 

2-3. Plantio 

2.4. Tratos culturais 

2.5. Tratos fitossariitarioç 

2 . 6 ,  Colheita 

2.7. Bmeficiamento 

2.8. ~otação de 6ultura 

2 . 9 .  Armazenamento 

2.10. ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  



3.1. Escolha da área - D a r  preferência as áreas pouco aci - 
dentadas, não sujeitas a encharcamento. Quando. possí - 
vel  , escolher solos areno-argilosos ou argilo - areno - 
sos e férteis, que podem ser  reconhecidos pelas plan 

t a s  indicadoras de boa fert i l idade  como jurubeba, çan - 
sanção e jitirana. 

3 .2 .  Preparo do solo - Fazer a limpeza do terreno manual - 
mente e com antecedência ao plantio visando elimi 

nar a vegetação existente. Logo após proceder encoiva - 

ramento e queima. Em áreas novas, o preparo do solo 

deve ser f e i t o  a enxada. Em áreas já trabalhadas,deve 

ser realizada uma aração a tração animal. 

3 . 3 .  Plantio - A semeadura deve ser manual em s~l~cosrasos ,  

utilizando-se o riscador e fazendo-se uma compactação 

leve. Em terrenos declivoços, fazer o plantio em ní - 
vel . 

3.3.1. Epoca de plantio - ~ n í c i o  das chuvas. 

3 . 3 . 2 .  Espaçamento e densidade - Recomenda-se u t i l i z a r  o 

espaçamento de 0,80111 en - 
t re  linhas, com média de 20 a 25 sementes por me - 



tro linear 

3 . 3 . 3 .  profundidade de plantio - a profundidade d w e  ser 

de 3 a 4 cm. 

3 . 3 . 4 .  Quantidade de sementes - 08 kg/ha. 

3 . 3 . 5 .  Variedades - Recomenda-se o uso das seguintes va - 
r iedades r 

EPABA - 1 EPABA - 2 

3 . 3 . 6 .  Sementes - Deve-se usar sementes selecionadas. Ya 

£alta des tas  u t ' i l i z a r  sementes oriundas 

do plantio anterior, criteriosarnente selecionadas, 

que deverão ser tratadas com produtos a base à e  

CAPTAN ou THIRAN 50% na dosagem de 90 g/saco de 60 

Recomenda-se a renovação da semente após o tercei - 

ro ano de cultlvo consecutivo. Efetuar o t e s t e  

germinasão antes do plantio. 

3 .4 .  Tratas Culturais 

Capina - A capina e amontoa deve ser fe i ta  com utili - 
Y 

zaçao da enxada até 20 dias após a germina - - 
çao . 



3 .5 .1 .  Controle Cultural -(Mosca do Sorgo - Contarinia 

-- sorghicola). ~niformiza~ãa do 

plantio, eliminação de plantm hospedeiras somo ca - 
pim maesambars e o eorgo vassouras e ainda elimina - 
ção trinta dias antes do plantio, dos restos cultu - 

CI ry 

r a i ~  de plantios anteriores, sao operaçoes que 

prcsentam uni 'bom controle desta praga. 



3 . 6 . 2 .  Controle ~ u h i c o  
- - 

PRAGAS PRODUTOS DOSAGENS 

Mosca do Sorgo Çarbaril 85 PM 100g/100 L de água 
kontarinia sorghico la) ou 0,5kg/ha. 

Lagar t a  E lasma 
(Elasmopalpus ligno - 
sellus) . Carbari'E, 85 PM 200g/100 L de água 

ou 0.8 a O.Skg/ha. 

Diazinan 60 ÇE lWn11/100 L d e  água 

Lagar ta de Cartucho Carbaryl 85 EW 2QOg/100 L de ãgua 
(Spodoptera fmgiper - 
da) . 
~ulgeo Diazinan 40 E 100m1 /I00 L de água 
(Rhopalosiphiim mai - Obs. Somente fazer 
dis). o ,controle 

quando o ataque for 
intenso. 

Formigas AC m i r a  De acordo com a in 
Formicida Shel l  tensidade do ata - 
ou similares, que. 



6 Colheita - A colheita deve ser r e a l i z a d a  quando a r;ia - -. 
ior parte das plantas  estiver com oç %raos secos, i s t o  

5 quando se mostrarem resistentes ã ?ressão da unha 

ou do dente. 

-4 massa verde deve ser aproveitada para alimentaçáo 

animal. 

2 . 7 .  Beneficianento - O beneficiamento deve ser feito atra - 

vês bateduta manual, após a secagem das panículas du - 
rante dois d i a s  ao s a l .  

3.8. ~ o t a ~ ã o  de cultura - A área cult ivada com a cc?tiira 

do sorgo será dest inada ao plantio do f e i jão  no ano 

agrícola seguinte,  procedendo-se assim a rotação Sor - 
. .- 

go - Fe+jaQ - Sorgo. 

3 . 9 .  Arma~e~amento - A produçáo deve ser  armazenada r m  

sacos, ou s i los  de zinco devidamente tratada com p o  
duto a base d e  Malation Z%,respeitando-se a dosagem e 

a carência recomendadas pelo fabricante. 

3.10. ~ m e t c i a l i z a ~ ã o  - Deve ser realizada através de Coope - 
rativas ou pela venda direta aos compradores observan h 

do-se a ~ o l í t i c a  de Preços ~ ín imos  da C.F.P. ( Comis - 
são de Financiamento da ~rodução) . 



ESPECIFICAÇÃO UMIDADE QUANTIDADE 

Sementes 
Def e m  ivas 

2, PREPARO DO SOLO E P M T I O  
Limpeza 
~r apão 
%arcafio e Plantio 

3. LRbTOS CULTURAIS 
Capinas (2) 
~plicaç% de Xnseticida 

4 ,  COLHEITA E B'ENEFICUWENTO 
Calhei t a  
Benef icimentõ 
Sacos p/60 kg 

5 .  PRODUÇÃO 
Sorgo Toa 02 
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